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Incentivo à prevenção de 
incêndios florestais

No período de elevadas tempera-

turas e ausência de chuvas é co-

mum o crescimento dos focos de 

queimadas e incêndios florestais. 

Embora seja crime, os registros 

revelam uma crescente ocorrência 

desse perigoso impacto ambiental, 

prejudicial tanto para a biodiver-

sidade como para a saúde. No 

Cerrado, bioma típico em Goiás, 

contabiliza-se mais de 20.095 

pontos de incêndio,  número supe-

rior ao que foi identificado na 

Amazônia de acordo com dados do 

Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (Inpe). A equipe do 

Prevfogo e a Mineração Serra Verde 

realizaram, em agosto, palestras e 

visitaram proprietários de zonas 

rurais para sensibilizá-los a não 

acender fogo para limpeza de pas-

tagens ou eliminação de resíduos.         

União de saberes
Estudantes da Universidade Fede-

ral de Goiás (UFG) estiveram na 

Mineração Serra Verde para uma 

visita técnica. A equipe de Geo-

logia e Exploração, anfitriã do 

grupo, viabilizou a aproximação do 

mundo acadêmico com a realidade 

prática, vivenciada na rotina de 

trabalho. 

Pg.04

Pg.04

A Mineração Serra Verde propor-

cionou um encontro de reflexão e 

motivação para os profissionais da 

educação da rede municipal. O 

palestrante Júlio Cesar Franco, con-

siderado um dos maiores profis-

sionais do ramo no Brasil, esteve no 

Centro de Cultura e estimulou o 

interesse do público em desenvol-

ver o autoconhecimento e a acre-

ditar nas forças que cada indivíduo 

carrega junto de si. 

Você faz a 
diferença

Pg.02

As atividades do Projeto Ser Natu-

reza com foco na recuperação de 

nascentes em Minaçu foram reto-

madas. Ao lado do Ministério 

Público Estadual, o poder público e 

a iniciativa privada unem esforços 

para continuarem os trabalhos. 

Neste novo ciclo, a região da bacia 

hidrográfica do Rio Cana Brava 

entra no escopo do projeto. 

Ser Natureza

Serra Verde e Prevfogo levaramconscientização sobre queimadas aos moradores da zona rural  

Palestra levou informação aos docentes 



Entidades fortalecem Projeto Ser Natureza

Universitários da UFG visitam a mina

A Mineração Serra Verde rece-

beu, dia 25 de julho, estudantes da 

Universidade Federal de Goiás 

(UFG). O grupo composto por 

estudantes do 8º e 10º período de  

Mineração Serra Verde está em-

penhada em revitalizar as nascen-

tes da área de abrangência do em-

preendimento. Exemplo disso é a 

participação, desde 2018, no Pro-

jeto Ser Natureza, iniciativa idea-

lizada pela Engie Brasil Energia em 

2014 com o objetivo de recupe-

ração das nascentes do córrego 

Água Boa, Rio Corrente e Rio 

Bonito. No ano seguinte, o projeto 

ganhou forças com a participação 

do Ministério Público Estadual 

(CAEJ), mas com a pandemia da 

Covid-19, o diálogo entre os prota-

gonistas das atividades foi inter-

rompido. Em julho deste ano, a 2ª 

Promotoria de Justiça da Comarca 

de Minaçu convidou integrantes 

do setor público e privado para 

atualização das ações e metas para 

a recuperação do Rio Bonito. 

Desta vez, representantes da 

Mineração Serra Verde, Engie 

Brasil, Sindicato Rural de Minaçu, 

Furnas Centrais Elétricas, Secre-

taria Municipal de Meio Ambiente 

e Cerradão Serviços Ambientais e 

Patrimoniais estiveram juntos com 

o promotor Renato Teatini de 

Carvalho, dia 21 de julho, para se 

atualizarem quanto às ações de 

recuperação de nascentes do Rio 

Bonito. Ao todo, cerca de 58 nas-

centes já foram recuperadas no 

projeto. De acordo com a analista 

ambiental da Engie Brasil Simone 

Gonçalves, a ideia é finalizar as 

doze restantes, previamente ma-

peadas, para contemplar Rio 

Bonito ainda este ano. 

Ainda que este rio não esteja na 

área de implantação da Serra 

Verde, a empresa contribuirá para a 

conclusão desse trabalho. A expec-

tativa é que os esforços coletivos se 

graduação do curso de geologia 

visitou as instalações da minera-

dora. Recebidos pela equipe de 

Geologia e Exploração, os futuros 

profissionais tiveram a oportuni-

dade de aproximar os conheci-

mentos teóricos com a realidade 

prática do setor.

Na programação, o grupo co-

nheceu algumas ações de mitiga-

ção socioambiental desenvolvidas 

pelo empreendimento, caracte-

rísticas do contexto geológico re-

gional e do depósito de elementos 

de terras raras. 

Esta foi a primeira vez que a Serra 

Verde abriu as portas para visita 

universitária. De acordo com o 

gerente de geologia e exploração 

Jorge Frutuoso, a aproximação en-

tre as universidades e a empresa 

tende a ser cada vez maior. “É uma 

troca muito importante para ambos 

os lados. O nosso produto é novo 

no Brasil”, afirmou. Para a profes-

sora Estela Leal, a visita na 

mineradora enriqueceu a formação 

dos estudantes. “O encontro foi 

fantástico. É impressionante o 

trabalho que tem sido desenvol-

vido e a inovação da tecnologia de 

beneficiamento”, pontuou Estela. 

mantenham para a bacia hidrográ-

fica do Rio Cana Brava, principal 

ponto de captação para a futura 

operação. Segundo Herta Torres, 

gerente de Relações Institucionais 

e Responsabilidade Social da Serra 

Verde, “a empresa será atuante no 

fortalecimento de iniciativas de 

recuperação de nascentes da re-

gião, que são valiosas fontes de 

água para a comunidade”. A manu-

tenção de um viveiro de mudas 

nativas, em parceria com a Engie, 

também é uma iniciativa que visa 

atender as metas desse projeto. 

Reuniões com o grupo de trabalho ocorreram para definir as próximas etapas do projeto

Ações visam recompor as nascentes e mobilizar a população pela preservação

Universitários conheceram detalhes do projeto



Serra Verde leva informação à comunidade 
para evitar focos de queimadas 

O crescimento do número de 

pontos de queimadas no Cerrado é 

alarmante. Até agosto, foram 

registrados 20.095 pontos de in-

cêndio no bioma, número superior 

ao que foi identificado na Ama-

zônia (16.784) conforme dados 

apresentados pelo Instituto Nacio-

nal de Pesquisas Espaciais (Inpe).

Embora essa vegetação possua 

características facilitadoras de 

combustão natural no período 

seco, a ação humana ainda é a 

principal causa. As queimadas não 

autorizadas para fins agrope-

cuários que acabam se descon-

trolando e são capazes de atingir a 

vegetação nativa do entorno, são 

exemplos das fontes de ignição 

para os incêndios que tomam 

proporções incalculáveis e por 

vezes irreparáveis. Consciente de 

que a informação e a sensibilização 

da comunidade são importantes 

ferramentas para a proteção am-

biental, a Mineração Serra Verde 

realizou treinamento entre os cola-

boradores e levou informação aos 

proprietários de áreas rurais, vizi-

nhas ao empreendimento entre os 

dias 9 e 12 de agosto.

O trabalho contou com os repre-

sentantes do Centro Nacional de 

Prevenção e Combate aos Incên-

dios Florestais – Prevfogo, vincu-

lado ao Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Renová-

veis (Ibama), de Minaçu. O grupo, 

especializado para combater ocor-

rências de fogo em zonas florestais, 

destacou que a queima e o controle 

das chamas exigem experiência e 

muito conhecimento técnico das 

características do fogo. “O vento, a 

umidade do ar, a velocidade do 

fogo e a topografia do local influen-

ciam diretamente no enfrenta-

mento seguro e eficiente da ocor-

rência”, explicou o supervisor do 

Prevfogo em Minaçu, Lucas Maia. 

De acordo com o engenheiro am-

biental da Serra Verde, Kássio 

Negrão, a realização da palestra 

conduzida pelo Prevfogo visou 

sensibilizar os colaboradores 

quanto às consequências e como 

prepará-los como multiplicadores 

da informação. “Uma pessoa bem-

intencionada, por desconhecimen-

to, pode causar um problema ainda 

maior. Não queremos heróis, mas 

pessoas conscientes”, alertou. 

Prevfogo na comunidade

A manutenção periódica de má-

quinas movidas à combustível, 

como roçadeiras, e a criação de 

aceiros florestais em períodos 

adequados do ano são alternativas 

Campanha contou com o apoio do PrevFogo para reforçar ação de sensibilização
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que evitam a formação de incên-

dios. “Tenho interesse em fazer 

aceiro para prevenir, porque eu 

tenho medo de fogo na estrada, 

mas não tenho prática de colocar 

fogo”, completou Adão Milhomen, 

proprietário da Fazenda São Bento 

em conversa com a equipe. 

De acordo com Maia, o grupo é 

acessível para orientar a comuni-

dade a realizar aceiros ou outras 

queimas controladas, desde que 

devidamente licenciado nos órgãos 

competentes. “A comunidade pode 

contar com nosso apoio. Queremos 

ajudar”, reforçou o supervisor. O 

proprietário da Chácara Boa Vista, 

Eurico Ramos, recebeu a equipe e 

ficou satisfeito com a conversa. 

“Muito bom vocês trazerem este 

tipo de informação. Eu mesmo não 

sabia que tinha Prevfogo em 

Minaçu”, afirmou. 

Serra Verde e Prevfogo consideram a informação como principal ferramenta de prevenção ao fogo

Além do trabalho de conscientização, o Prevfogo distribuiu material didático e informativo 



Expediente:
O Informativo Serra Verde é uma publicação da Serra Verde Pesquisa e Mineração. | Avenida Maranhão, nº 1320, Centro. 
CEP: 76450-000 Minaçu-GO. | Coordenação Geral: Gerência de | Telefone: 0800 591 2751 |Site: www.serraverde.com 
Relações Institucionais e Responsabilidade Social | Jornalista Responsável: Flávia Oliveira | Diagramação:  Janaína Silveira.

Palestra encoraja público para superação 
de desafios

 A semana de retorno às aulas foi 

aberta com mais entusiasmo e 

reflexão para os professores da rede 

municipal de educação. No dia 1º 

de agosto, Júlio César Franco 

ministrou a palestra “Quem faz a 

diferença sou eu”. O evento foi uma 

realização da Secretaria municipal 

de Educação e Cultura, patroci-

nado pela Mineração Serra Verde, 

visando motivar os profissionais 

no retorno das aulas. Cerca de 300 

profissionais da educação partici-

param do encontro no Centro de 

Serra Verde trouxe um dos maiores palestrantes do país ao município

Cultura de Minaçu. 

A partir de exemplos de vida de 

personalidades do mundo da mú-

sica, literatura, esporte e cinema, 

Júlio César convidou o público pa-

ra a reflexão, instigando-o a ser o 

protagonista da própria história. 

Na mensagem do palestrante, o 

autoconhecimento é combustível 

para que o indivíduo seja o respon-

sável pelo alcance dos objetivos 

pessoais e profissionais. “Aprender 

com os seus erros pode se tornar 

sua grande força”, afirmou Júlio 

César em uma de suas falas. 

Um dos casos enunciados foi so-

bre a escritora e criadora do maior 

sucesso de adaptações de livros 

para o cinema Harry Potter, J.K. 

Rowling. Antes da fama, ela foi 

rejeitada por 12 editoras, porém em 

2004, foi nomeada a primeira 

pessoa do mundo a ficar bilionária 

escrevendo livros.

Ação social no Distrito de Cana Brava

A Mineração Serra Verde esteve 

presente no Multirão do Filó. O 

evento, realizado no dia 25 de 

agosto, mobilizou as secretarias 

municipais para levar ao Distrito 

de Cana Brava serviços de saúde, 

assistência social e melhorias de 

infraestrutura. Como forma de re-

forçar as iniciativas de promoção 

social, a empresa doou 200 kits 

femininos contendo um pacote de 

absorventes e um sabonete higiê-

nico. A iniciativa que visa chamar a 

atenção pelo fim da “pobreza 

menstrual”, problema que corres-

ponde à falta de acesso a recursos 

básicos para a higiene da mulher.  

A doação foi direcionada ao Centro 

Especializado de Atendimento da 

Mulher (CEAM), vinculado à 

Secretaria de Assistência Social 

municipal, responsável pela entre-

ga dos itens às mulheres que visita-

ram o espaço na ação.

Momento contou com a presença de professores da rede municipal de ensino

Kits com produtos de higiene feminina foram distribuídos na ação 
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